
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

Diocese da Campanha/MG – Ano A (São Mateus) – 29 de Janeiro de 2023 
Solenidade – Cor: Verde

RITOS INICIAIS
(De pé)PROCESSIONAL DE ENTRADA

Versão e M.: Pe. Ney Brasil Pereira, CD Liturgia VI.
R/. Ó Senhor, salva teus filhos / e reúne os 

espalhados, / para que te celebremos, /
nós, em ti, glorificados. 

(Sl 106(105),47)
Salmo 94 (95)
1. Venham todos, com alegria, / aclamar nos-

so Senhor, / caminhando ao seu encontro, / 
proclamando o seu louvor. / Ele é o Rei dos 
reis, / e dos deuses o maior. (R/.)

2. Tudo é dele: abismos, montes, / mar e ter-
ra ele formou. / De joelhos adoremos / este 
Deus que nos criou, / pois nós somos seu re-
banho / e ele é nosso Pastor. (R/.)

3. Ninguém feche o coração, / escutemos sua 
voz. / Não sejamos tão ingratos, / tal e qual 
nossos avós. / Mereçamos o que ele / tem 
guardado para nós. (R/.)

4. Glória ao Pai que nos acolhe / e a seu Filho 
Salvador. / Igualmente, demos glória / ao Es-
pírito de Amor. / Hoje e sempre, eternamen-
te, / cantaremos seu louvor. (R/.)

ACOLHIDA
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, 
o Pai, e do Senhor Jesus Cristo. (Ef 6,23)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

ATO PENITENCIAL
Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso es-
pírito ao arrependimento para sermos menos indig-
nos de aproximar-nos da mesa do Senhor. (Silêncio)

M.: Pe. José  Freitas Campos, CD Cantar a Liturgia-Reg. Sul I. 
Solo: Senhor e Filho de Deus, companheiro, ir-
mão e amigo. 

IV DOMINGO DO TEMPO COMUM
Jesus, o Messias enviado por Deus, se fez pobre com os mais pobres e nos ensinou a viver a pobreza evangélica 
que consiste em se reconhecer dependente de Deus em toda e qualquer situação – e, nesse senti do, Jesus é 
o nosso modelo, é pobre diante de Deus e dos homens. Mas ele nos ensina ainda mais: encontrar felicidade 
nessa pobreza ou na perseguição e angústi a, vividas como fi delidade a Deus. Alegremente, iniciemos a nossa 
Eucaristi a. 

R/. Tende de piedade de nós. (bis) 
Solo: Ó  Cristo, Filho do homem, conheceis a 

nossa fraqueza. 
Solo: Senhor e Filho do Pai, acolhei-nos em vos-

sa casa. 
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 

nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna.

Ass.: Amém.

HINO DE LOUVOR
M.: Leandro Evaristo Ferreira.

R/. Glória a Deus nas alturas
       e paz na terra aos homens por ele 
       amados! (bis)
1. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo 
    -poderoso,
    nós vos louvamos, nós vos bendizemos,
    nós vos adoramos, nós vos glorifi camos,
    nós vos damos graças, por vossa imensa    
    glória. (R/.)
2. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,
    Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de   
    Deus Pai.
    Vós que � rais o pecado do mundo, /
    tende piedade de nós.
    Vós que � rais o pecado do mundo, /
    acolhei a nossa súplica. (R/.)
3. Vós que estais à direita do Pai, 
    tende piedade de nós.
    Só vós sois o Santo, só vós o Senhor,
    só vós o Al� ssimo, Jesus Cristo,
    com o Espírito Santo,
    na Glória De Deus Pai. (R/.)
Final: Amém, amém! Amém, amém!

ORAÇÃO DO DIA
Pres.: OREMOS – Concedei-nos, Senhor nosso 
Deus, adorar-vos de todo o coração, e amar to-
das as pessoas com verdadeira caridade. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo. 
Ass.: Amém. 



LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª LEITURA (SF 2, 3; 3,12-13)
Leitura da Profecia de Sofonias.
3Buscai o Senhor, humildes da terra, que 
pondes em prática seus preceitos; praticai 
a justiça, procurai a humildade; talvez acha-
reis um refúgio no dia da cólera do Senhor. 
3,12E deixarei entre vós um punhado de ho-
mens humildes e pobres. E no nome do Se-
nhor porá sua esperança o resto de Israel. 
13Eles não cometerão iniquidades nem fala-
rão mentiras; não se encontrará em sua boca 
uma língua enganadora; serão apascentados 
e repousarão, e ninguém os molestará. 
– Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

SALMO RESPONSORIAL 
(SALMO 145 (146))

R/. Felizes os pobres em espírito,
    porque deles é o Reino dos Céus.
– 7O Senhor é fi el para sempre, *
   faz jus� ça aos que são oprimidos;
– ele dá alimento aos famintos, *
   é o Senhor quem liberta os cativos. (R/.)

– 8O Senhor abre os olhos aos cegos *
   o Senhor faz erguer-se o caído;
– o Senhor ama aquele que é justo, *
     9aé o Senhor quem protege o estrangeiro. (R/.)

– 9bcEle ampara a viúva e o órfão, *
   mas confunde os caminhos dos maus.
= 10O Senhor reinará para sempre! †
   Ó Sião, o teu Deus reinará *
   para sempre e por todos os séculos! (R/.)

2ª LEITURA (1COR 1, 26-31) 
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Co-
rín� os.
26Considerai vós mesmos, irmãos, como fos-
tes chamados por Deus. Pois entre vós não 
há muitos sábios de sabedoria humana nem 
muitos poderosos nem muitos nobres. 27Na 
verdade, Deus escolheu o que o mundo con-
sidera como estúpido, para assim confundir os 
sábios; Deus escolheu o que o mundo consi-
dera como fraco, para assim confundir o que 
é forte; 28Deus escolheu o que para o mundo 
é sem importância e desprezado, o que não 
tem nenhuma serven� a, para assim mostrar 
a inu� lidade do que é considerado importan-
te, 29para que ninguém possa gloriar-se diante 
dele. 30É graças a ele que vós estais em Cristo 
Jesus, o qual se tornou para nós, da parte de 
Deus: sabedoria, jus� ça, san� fi cação e liberta-

ção, 31para que, como está escrito, “quem se 
gloria, glorie-se no Senhor”. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/. Meus discípulos, alegrai-vos, exultai de alegria,
      pois bem grande é a recompensa 
      que nos céus tereis um dia! (cf. Mt 5,12a) 

EVANGELHO (MT 4, 12-23)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 1vendo Jesus as mul� dões, subiu 
ao monte e sentou-se. Os discípulos aproxima-
ram-se, 2e Jesus começou a ensiná-los: 3“Bem-a-
venturados os pobres em espírito, porque deles 
é o Reino dos Céus. 4Bem-aventurados os afl itos, 
porque serão consolados. 5Bem-aventurados os 
mansos, porque possuirão a terra. 6Bem-aventu-
rados os que têm fome e sede de jus� ça, porque 
serão saciados. 7Bem-aventurados os misericor-
diosos, porque alcançarão misericórdia. 8Bem-a-
venturados os puros de coração, porque verão 
a Deus. 9Bem-aventurados os que promovem 
a paz, porque serão chamados fi lhos de Deus.
10Bem-aventurados os que são perseguidos por 
causa da jus� ça, porque deles é o Reino dos 
Céus. 11Bem-aventurados sois vós, quando vos 
injuriarem e perseguirem, e men� ndo, disserem 
todo � po de mal contra vós, por causa de mim.
12aAlegrai-vos e exultai, porque será grande a 
vossa recompensa nos céus”. – Palavra da Salva-
ção. Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)

HOMILIA                                                
(Momento de silêncio para meditação pessoal)

(De pé)

PROFISSÃO DE FÉ                                          
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA
Pres.: Irmãos e irmãs, o Senhor Jesus hoje nos 
propõe uma meta com o ensinamento das bem-
-aventuranças que, antes de tudo, é um dom que 
se obtém pela oração e pelo desejo de fi delidade 
a Deus. Peçamos-lhe esta graça, dizendo:
R/. Ouvi, Senhor, a nossa oração!
1.  Para que a Igreja, seus pastores e ministros, 

em primeiro lugar, vivam a mensagem li-
bertadora das bem-aventuranças e, depois, 
a ensinem a todos como o caminho para a 
vida, rezemos ao Senhor:

2. Para que os governantes de nossa pátria, 



ouvindo a Palavra de Jesus no Evangelho, 
se empenhem por defender os direitos dos 
mais pobres e injus� çados, com os quais o 
próprio Cristo se iden� fi ca, rezemos ao Se-
nhor:

3. Para que os homens e mulheres de nosso 
tempo que anseiam por jus� ça e igualdade e 
que estão prontos a sofrer por esses valores, 
sejam fortalecidos pelo Espírito Santo e ve-
jam realizados os seus sonhos e esperanças, 
rezemos ao Senhor: 

4. Para que a nossa pequena comunidade pa-
roquial, à qual o Senhor fala hoje com muita 
seriedade, coloque-se ao lado dos que são 
mais fragilizados pela pobreza, pela violên-
cia e tantas vezes pela perseguição, rezemos 
ao Senhor:  

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Senhor, nosso refúgio e fortaleza, escu-
tai a oração da vossa Igreja; fazei-nos acolher a 
vossa palavra com coerência, a fi m de que ela 
não se torne causa de condenação para nós, 
vós que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo. 
R/. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
L.: Ir. Salete e M.: Pe. Silvio Milanez. CD Liturgia VI (A).

R/. De mãos estendidas, ofertamos 
      o que de graça recebemos. (bis)
1. A natureza tão bela, / que, é louvor, que é 

serviço, / o sol que ilumina as trevas/ trans-
formando-as em luz. / O dia que nos traz o 
pão / e a noite que nos dá o repouso. / Ofer-
tamos ao Senhor / o louvor da criação.

2. Nossa vida toda inteira / ofertamos ao Se-
nhor, / como prova de amizade, / como pro-
va de amor. / Com o pão e com o vinho, /
ofertamos ao Senhor / nossa vida toda intei-
ra, / o louvor da criação.     

                                                                                         (De pé)

CONVITE À ORAÇÃO                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Pres.: Para vos servir, ó Deus, depositamos nos-
sas oferendas em vosso altar; acolhei-as com 
bondade, a fi m de que se tornem o sacramento 
da nossa salvação. Por Cristo, nosso Senhor.  
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI – A
(A Igreja a caminho da unidade)

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.

Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças e cantar-vos um 
hino de glória e louvor, Senhor, Pai de infi nita 
bondade. Pela palavra do Evangelho do vosso 
Filho reunistes uma só Igreja de todos os povos, 
línguas e nações. Vivifi cada pela força do vosso 
Espírito não deixais, por meio dela, de congre-
gar na unidade todos os seres humanos. Assim, 
manifestando a aliança do vosso amor, a Igreja 
transmite constantemente a alegre esperança 
do vosso reino e brilha como sinal da vossa fi -
delidade que prometestes para sempre em Je-
sus Cristo, Senhor nosso. Por esta razão, com 
todas as virtudes do céu, nós vos celebramos 
na terra, cantando (dizendo) com toda a Igreja 
a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e 
sempre os assis� s no caminho da vida. Na ver-
dade, é bendito o vosso Filho, presente no meio 
de nós, quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos revela as 
Escrituras e parte o pão para nós.
Ass.: O vosso Filho permaneça entre nós!
Pres.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para san� fi car 
estes dons do pão e do vinho, a fi m de que se 
tornem para nós o Corpo e o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na véspera de sua paixão, durante a úl� -
ma Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o par� u 
e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fi m da ceia, ele to-
mando o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente e o entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé!                           (De pé)
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão / 
e bebemos deste cálice, / anunciamos, Senhor, 
a vossa morte, / enquanto esperamos a vossa 
vinda!
Pres.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memó-
ria de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que 
pela paixão e morte de cruz fi zestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes à vossa di-
reita, anunciamos a obra do vosso amor até 
que ele venha, e vos oferecemos o pão da vida 
e o cálice da bênção. Olhai com bondade para a
oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o 
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sacri� cio pascal de Cristo, que vos foi entregue. 
E concedei que, pela força do Espírito do vosso 
amor, sejamos contados, agora e por toda eter-
nidade, entre os membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Renovai, Senhor, à luz do Evangelho, a 
vossa Igreja (que está em N.). Fortalecei o vín-
culo de unidade entre os fi éis leigos e os pasto-
res do vosso povo, em comunhão com o nosso 
Papa Francisco e o nosso Bispo Pedro e os bis-
pos do mundo inteiro, para que o vosso povo, 
neste mundo dilacerado por discórdias, brilhe 
como sinal profé� co de unidade e de paz.
Ass.: Confi rmai na caridade o vosso povo!
Pres.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. 
e N.), que adormeceram na paz do vosso Cristo, 
e de todos os falecidos, cuja fé só vós conheces-
tes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-
-lhes no dia da ressurreição a plenitude da vida.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Concedei-nos ainda, no fi m da nossa pe-
regrinação terrestre, chegarmos todos à mora-
da eterna, onde viveremos para sempre con-
vosco. E em comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, com os Apóstolos e Már� res, 
(com S. N…: Santo do dia ou Patrono) e todos 
os vossos Santos, vos louvaremos e glorifi care-
mos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

PAI NOSSO
Pres.: Rezemos, com amor e confi ança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

SAUDAÇÃO DA PAZ
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

CORDEIRO DE DEUS
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

PROCESSIONAL DE COMUNHÃO
M.: Pe. José  Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho, 

Vol. 5, Tempo Comum-Ano A. 
R/. Felizes os que têm um coração de pobre, 
      porque deles é  o Reino que Jesus nos trouxe! 
Salmo 145 (146)
– 5É  feliz todo homem que busca * 
   seu auxílio no Deus de Jacó,
– e que põe no Senhor a esperança; *
    8co Senhor ama aquele que é  justo. (R/.)
– 6cO Senhor é  fi el para sempre, * 
   7faz jus� ça aos que são oprimidos; 
– ele dá  alimento aos famintos, *
   é  o Senhor quem liberta os ca� vos. (R/.)
– 8O Senhor abre os olhos aos cegos, * 
   o Senhor faz erguer-se o caído. 
– 2Bendirei ao Senhor toda a vida, * 
   cantarei ao meu Deus sem cessar! (R/.)
– 10O Senhor reinará  para sempre! * 
   Ó  Sião, o teu Deus reinará . 
– 1Bendize, minh’alma, ao Senhor, * 
    2abendirei ao Senhor toda a vida! (R/.)                                                       

(De pé)

ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Pres.: OREMOS – Renovados pelo sacramento da 
nossa redenção, nós vos pedimos, ó Deus, que 
este alimento da salvação eterna nos faça progre-
dir na verdadeira fé. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

BÊNÇÃO FINAL 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho  e  Espírito Santo.  Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
Ass.: Graças a Deus!

CANTO FINAL 
Letra e Música: Mons. Cesáreo Gabaráin.

1. Tu te abeiraste na praia, / não buscaste nem 
sábios, nem ricos / somente queres que eu 
te siga...

R/. Senhor, tu me olhaste nos olhos / a sorrir, pro-
nunciaste meu nome... / lá na praia, eu deixei 
o meu barco. / Junto a � , buscarei outro mar.

2. Tu sabes bem que em meu barco / eu não 
tenho espadas nem ouro, / somente redes e 
o meu trabalho...

3. Tu minhas mãos solicitas, / meu cansaço que 
a outros descanse, / amor que almeja seguir 
amando...


